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RESUMO: O presente artigo busca caracterizar as principais formas de contaminação dos 
solos brasileiros pelos metais tóxicos Cd e Pb, salientar que os fertilizantes são as principais 
vias de entrada  para o acumulo destes metais em  solos agrícolas tornando suas 
concentrações cada vez mais altas, causando prejuízo e contaminação para toda cadeia 
trófica, por isso se faz necessário compreender sua dinâmica  no solo, como se tornam  
disponíveis para as plantas, demonstrar as formas de remediação  mais utilizadas por países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos, tanto para a extração como imobilização dos metais no 
solo, bem como a elucidação da ciência homeopática como terapêutica inovadora descrever 
seus principais fundamentos, sua aplicação na agricultura tendo como objetivo incorporar a 
homeopatia como possível técnica de remediação de solos contaminados por metais tóxicos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Ultradiluições, Contaminantes, Metais Pesados.  
 

USE OF HOMEOPATHIC MEDICINES FOR REMEDIATION OF 
CONTAMINATED SOIL BY TOXIC METALS 

 
ABSTRACT: This article aims to characterize the main forms of contamination of Brazilian 
soils by toxic metals Cd and Pb, pointing out that fertilizers are the main routes of entry to the 
accumulation of these metals in agricultural soils, getting their concentrations higher and 
higher, causing damage and contamination for the whole trophic chain, so it is necessary to 
understand its dynamics on the soil, as it becomes available to plants, showing forms of 
remediation that are frequently used by developed and developing countries for both the 
extraction and immobilization of metals in the soil as well as the elucidation of homeopathic 
science as innovative therapeutic describe their main foundations, its application in 
agriculture aiming to incorporate homeopathy as a possible technique of remediation on 
contaminated soils by toxic metals. 
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 INTRODUÇÃO 

Mudanças nos hábitos e necessidades da população mundial causam demandas cada 

vez maiores por alimentos, tanto de origem animal como vegetal, praticas que esgotam 
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recursos naturais e contaminam compartimentos ambientais. Os metais são constituintes dos 

solos que com o aumento das atividades antrópicas atingem níveis tóxicos (Araujo e Pinto 

Filho, 2010). Entre as atividades que promovem a contaminação por metais estão 

mineradoras, siderúrgicas, indústria de cosméticos, sucata automobilística e atividades 

agrícolas, que geralmente expõe o solo a condições adversas de contaminação (Tarley e 

Arruda, 2003). 

Dentre os metais considerados tóxicos destacam-se principalmente o cádmio (Cd) e o 

chumbo (Pb) por serem bioacumuláveis e ecotóxicos (Gonçalves Jr. et al., 2000). Segundo 

Carvalho et al. (2008), quando os metais tóxicos são depositados na camada agricultável do 

solo ficam disponíveis na solução e prontamente disponíveis para as plantas, tornando-se 

fonte de contaminação para toda a cadeia trófica. 

Uma das alternativas ao sistema agroindustrial é a agricultura orgânica, pois leva em 

conta métodos de produção integrados que buscam o equilíbrio entre homens, animais e 

plantas. Entende solo e água como mantenedores da vida os quais necessitam de cuidados e 

preservação (Primavesi, 2006). Destaque deste sistema a homeopatia é ferramenta utilizada 

por agricultores para o tratamento de plantas, animais e inclusive para a descontaminação de 

solo e água, pois além de sua eficiência não causam intoxicação, não deixam resíduos e tem 

baixo custo (Bonfim e Casali, 2011). 

A ciência homeopática nasceu na Alemanha pela dedicação de Samuel Hahnemann, 

homem integro que não aceitou as formas de tratamento da medicina de sua época criando 

uma terapêutica totalmente firmada em modelos científicos para confirmar suas leis imutáveis 

de cura, tendo a lei dos semelhantes como guia, fundamentou ainda a lei da experimentação 

em indivíduo saudável, lei das doses mínimas e lei do medicamento único, as quais juntas 

formas os pilares da homeopatia (Tétau, 2001). Segundo Bonato (2007) sua aplicação na 

agricultura não tardou a surgir, pelas mãos do célebre filósofo Rudolf Steiner e do casal 

Kolisko que comprovaram a ação de medicamentos homeopáticos sobre o desenvolvimento 

de plantas, em consequência disto experimentos pelo mundo perduram até hoje. 

Objetivando a utilização na remediação de áreas contaminadas e sabendo da eficácia 

da homeopatia na aplicação agrícola e seu uso para descontaminação de solos e água, se faz 

necessário investigar a eficiência dos princípios homeopáticos e procurar entender seus 

mecanismos de ação para solos contaminados com metais.  
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Equilíbrio dos nutrientes no solo 

O solo é o recurso natural que garante o desenvolvimento da vida na Terra, a maioria 

dos alimentos produzidos tanto para consumo humano quanto para a maiorias das espécies 

são cultivados em campos e pastagens, além é claro da formação e desenvolvimento dos 

biomas complexos como as florestas, matas, cerrados, que abrigam uma infinidade de 

espécies da fauna e flora, e que dependem de uma teia de relações muito sensível sendo o solo 

um fator essencial para sua sustentação (Lepsch, 2002). 

A formação do solo se dá de forma lenta e gradativa que se inicia com o 

intemperismo da rocha mãe, com ação da água, de microrganismos, raízes e temperatura, que 

juntamente com o clima, a deposição de matéria orgânica, características da vegetação, tempo 

e o relevo além de fatores antrópicos influenciam a formação do solo, (Torrado et al., 2006).  

Os solos tropicais são de acordo com Primavesi (2002), profundos, intemperizados, 

com baixa capacidade de troca de cátions, pobres em sílica, mas com muita concentração de 

alumínio e ferro, com pouca fixação de potássio (K) e amônia (NH4), porém com grande 

fixação de fósforo (P), apresentam grande capacidade de troca aniônica, com pH geralmente 

ácido, com microvita abundante e ativa consegue decompor facilmente a matéria orgânica, é 

um solo que sofre com erosão por ocorrer chuvas torrenciais e tem baixa capacidade de 

retenção de água. 

Segundo Miranda et al (1997) os nutrientes do solo dependem de algumas reações 

para estarem disponíveis para as plantas entra elas o equilíbrio ácido-base, a complexação dos 

íons, dissolução e precipitação de sólidos, redução e trocas iônicas, sendo que a cinética 

dessas reações controla juntamente com a absorção biológica a concentração de íons na 

solução do solo e sua disponibilidade para as plantas. 

Os níveis de disponibilidade dos nutrientes e dos metais na solução do solo 

dependem de dois mecanismos a adsorção e a precipitação. O processo de adsorção se refere à 

união dos micronutrientes com superfícies coloidais do solo com força suficiente para 

controlar sua mobilidade e quantidade na solução. Para a precipitação em formas pouco 

solúveis, a reação depende basicamente da quantidade do mineral em equilíbrio na solução do 

solo (Bettiol e Camargo, 2006). 
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Contaminações de metais no solo  

As concentrações de metais no solo dependem basicamente de duas ações: uma 

natural e outra antrópica, quando dispostos de forma natural estão relacionados com o 

material de origem, que através do intemperismo das rochas passa a constituir o mesmo. De 

forma antrópica tanto os nutrientes quantos os metais entram na constituição do solo através 

de aplicação de fertilizantes, pesticidas, combustão de carvão e óleo, emissões veiculares, 

mineração, fundição, refinamento e incineração de resíduos urbanos e industriais (Camargo et 

al., 2001).  

Devido às particularidades dos solos tropicais é evidente que o sistema agrícola de 

monocultura, importado de climas temperados encontrou dificuldades para o cultivo de 

plantas com potencial econômico no Brasil, sendo que para ter boas condições de produção os 

solos tropicais necessitam de alguns cuidados como a conservação da camada superior do 

solo, evitar sua compactação, ter uma adubação dirigida, além de é claro de clima favorável 

(Freitas e Mansatto, 2002). 

A moderna agricultura em seus cultivos sucessivos não permite a ciclagem de 

nutrientes pelas plantas, faz com que elas sejam extratoras dos nutrientes do solo, e para que a 

reposição ocorra é necessário o uso de fertilizantes minerais e orgânicos para a manutenção e 

produção agrícola. Os fertilizantes podem conter metais pesados em sua constituição, devido 

à rocha matriz utilizada na fabricação, ou até mesmo devido à utilização de subprodutos 

industriais que podem conter metais tóxicos em altas concentrações (Gonçalves Jr et al., 

2014). 

Além da extração pelas plantas outro fator que contribuiu para a necessidade do uso 

de fertilizantes é o fato de que a tecnologia incorporada para manejo do solo foi incialmente 

pensada para áreas temperadas, o período de transição da tecnologia para solos tropicais gerou 

grande degradação do solo exterminando a micro e mesofauna, além de aumentar a lixiviação 

e perca por erosões dos macro e micronutrientes (Manzatto et al., 2002). 

Uma vez nos solos os metais podem estar precipitados a compostos inorgânicos, 

absorvidos as várias formas de sítios de troca, disponíveis na solução do solo, ou ainda 

fazendo parte da constituição dos seres vivos que mantem relação com o solo.  

O movimento dos metais entre as diferentes fases do solo depende de interações 

químicas complexas que envolvem a fase sólida como as reações de oxirredução e 

complexação; adsorção/dessorção, além de precipitação e dissolução, sendo que sua 

mobilidade e comportamento esta intimamente relacionados a atributos do solo como pH, 
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temperatura, CTC, potencial redox, quantidade de óxidos de Fe, Al e Mn, além da quantidade 

de argila (Oliveira, 2009). 

 

Metais  

Metais pesados são elementos químicos que possuem massa específica maior que 5 g 

cm-3, ou número atômico maior que 20, podendo ser metais, semi metais e mesmo não metais 

como selênio (Se) (Kabata e Pendias, 2001). Com relação aos vegetais os metais pesados se 

classificam em essenciais, cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn), molibdênio (Mo) e zinco 

(Zn), benéficos cobalto (Co), níquel (Ni), vanádio (V), e os tóxicos ou não essenciais, 

alumínio (Al), cádmio (Cd), chumbo (Pb), cromo (Cr) e mercúrio (Hg), arsênico (As) 

(Malavolta, 1994).  

Metais essenciais e benéficos desempenham papel importante na nutrição das 

plantas, já os tóxicos ou não essenciais (Cd, Cr6+, Hg, Pb e As) não tem nenhuma importância 

nutricional comprovada, pelo contrário são altamente tóxicos mesmo em baixas 

concentrações (Gonçalves Jr. Et al., 2014) causam graves sequelas sobre os seres vivos que 

entram em contato, seja na alimentação ou estando sobre o ambiente contaminado, mesmo 

metais essenciais e benéficos quando alterados as suas concentrações em níveis muito altos 

podem se tornar tóxicos. 

Os metais podem estar presentes naturalmente no ambiente mesmo em solos que não 

recebam a ação antrópica e suas concentrações podem aumentar por meio de processos 

naturais como intemperismo, clima, ação de vulcões, temperatura etc, ou por ações humanas 

(Muniz, 2006). 

Uma das ações antrópicas que causas o acúmulo de metais tóxicos no solo é a 

utilização de fertilizantes em áreas agrícolas, sendo que estes produtos podem ter em sua 

constituição elementos metálicos como Cd e Pb, provenientes do descarte de lixo industrial 

(Gonçalves Jr e Pessoa, 2002). 

O acúmulo de metais tóxicos em solos agrícolas é alvo de grande preocupação, pois 

esses elementos podem expressar seu potencial tóxico tanto em organismos presentes no solo, 

como nas plantas, podendo assim ser disponível para a cadeia trófica, gerando graves 

problemas ambientais. 

 

Cádmio (Cd) 

O Cd está classificado como metal pesado por apresentar número atômico 48, massa 

atômica 112,411g e densidade 8,642 g cm-3 (Dias et al., 2003). A temperatura ambiente 
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(25°C) é encontrado em estado sólido, pertence ao grupo dos metais que apresentam 

coloração cinza prateada metálica, é macio, facilmente cortado com faca, por esta 

maleabilidade esta disponível no mercado sob diversas formas como folhas, grânulo, pellet, 

pó, bastão, fio etc (Kabata e Pendias, 2001). 

Este metal é raro na crosta terrestre encontrado quase sempre em associação com o 

Zn, sendo que as proporções variam de 1:100 a 1:1000. Na natureza suas principais fontes são 

rochas sedimentares e rochas fosfáticas de origem marítima, tendo as atividades vulcânicas 

como as maiores fontes naturais de lançamento de Cd para a atmosfera (ATSDR, 2012). 

Mesmo sendo considerado uma das mais perigosas substâncias químicas do planeta 

(ATSDR, 2012) o Cd tem sido utilizado para diversos fins nas industriais principalmente de 

telefonia celular, para a fabricação de baterias de níquel/cádmio, embora tenha outras 

aplicações em áreas como de pigmentos, estabilizadores para PVC, revestimentos e ligas. Na 

agricultura a contaminação de Cd ocorre pela adubação fosfatada e por pesticidas (Yavuz et 

al., 2007; Brasil, 2012; Provazi et al., 2012).  

 

Chumbo (Pb) 

Pb é considerado metal pesado por apresentar número atômico 82 e massa molecular 

207,19, apresenta dois estados de oxidação (Pb2+ e Pb4+), sendo o Pb2+ o íon dominante do 

ponto de vista da química ambiental. Apresenta cor cinza-azulado é inodoro e maleável 

(Atkins, 2001; Paoliello, 2001).  

Este metal é considerado abundante na crosta terrestre, uma vez que suas 

concentrações variam de 10 a 70 mg kg-1, entre as suas mais importantes fontes naturais estão 

as erupções vulcânicas e as rochas ígneas e metamórficas (Moreira e Moreira, 2004). Em 

estimativa realizada por Who, 1995 as taxas de emissão natural de chumbo naquela época 

eram de aproximadamente 19.000 toneladas por ano, sendo as erupções vulcânicas 

responsáveis por 6.400 toneladas por ano. 

De acordo com Silva et al., 2013 sua concentração no solo é diretamente 

influenciado pelas atividades antropogênicas e pelo transporte pelo ar, oriundos de diversas 

fontes. O Pb pode ser utilizado na indústria como componente de ligas metálicas, munição, 

pigmentos de tintas, soldas etc. Porém, a indústria de baterias abrange 70% do Pb processado 

mundialmente. Em áreas agrícolas, a utilização de fertilizantes para correção dos solos 

geralmente possuem em sua composição além dos elementos de interesse comercial, metais 

tóxicos, inclusive o Pb, fazendo com que estes fiquem presentes no ambiente e 
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disponibilizados para as culturas comerciais cultivadas nesses solos (Gonçalves Jr. e Pessoa, 

2002; Gonçalves Jr. et al., 2011; Nacke et al., 2013). 

 

Dinâmica dos metais nas plantas 

Quando em níveis considerados tóxicos no solo, no ar ou na água, seja por 

ocorrência natural ou por ação antrópica, os metais podem comprometer a cadeia alimentar 

(Chang et al., 1987; Soares et al., 2011), sendo as plantas neste caso mecanismos de 

transferência dos metais presentes no solo, pois, os metais podem ser adsorvidos, translocados 

ou armazenados nos seus diversos órgãos e partes, tornando-as novas fontes de contaminação 

(Rangel et al., 2006, Silva et al., 2007). 

Sob esse prisma Chaney (1980) agrupou os elementos químicos em quatro grupos, 

levando em conta o comportamento e possibilidade de absorção pelas plantas:  

Grupo 1 – Abrange os elementos insolúveis no solo ou nas raízes fibrosas das 

plantas, de forma que são pouco móveis para a parte aérea, mesmo quando o solo está 

altamente contaminado, são eles (Ti, Cr, Zr, Y, Ag e Sn). 

Grupo 2 – Neste grupo em que Hg e Pb estão incluídos, os elementos podem ser 

absorvidos pelas raízes, mas não são translocados para a parte aérea em quantidades 

suficientes para causar risco de transferência na cadeia trófica;  

Grupo 3 – Aqui estão agrupados os elementos para os quais a planta não consegue 

restringir a translocação e entrada na cadeia alimentar entre eles estão (Zn, Cu, Ni, B, Mn); 

Grupo 4 – O grupo dos elementos que causam toxidade alimentar, onde está incluso 

o Cd. 

A toxidade de metais como Cd e Pb, não são elevadas quando estes se encontram 

como elementos livres, sendo, contudo, muito perigosos na forma de seus cátions ou quando 

ligados a cadeias curtas de átomos de carbono (Oga, 2003). 

A contaminação por metais pode acarretar redução da produtividade, levando a 

diminuição no rendimento da safra, bem como o acúmulo dos elementos potencialmente 

tóxicos nos tecidos da planta, usados como ração animal ou diretamente na alimentação 

(Roese, 2008), gerando risco de toxicidade, causando graves problemas de saúde de animais e 

humanos (Chang et al., 1987; Melo et al., 2006). 

O Pb em excesso no solo pode causar inúmeros sintomas nas plantas, como a 

redução de crescimento, clorose e escurecimento do sistema radicular, além de inibir a 

fotossíntese, alterando a nutrição mineral e o balanço hídrico, modifica o estado hormonal e 

afeta as estruturas e permeabilidade da membrana (Sharma et al., 2005). 
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As principais consequências da toxidade do Pb são a interrupção no metabolismo de 

Ca, inativação enzimática, redução na assimilação do dióxido de carbono (CO2) com inibição 

da respiração e transpiração e consequente queda da produção. 

A dinâmica do Cd no solo e sua disponibilidade para as plantas está relacionado com 

pH, quanto mais baixo, maior a disponibilidade de Cd para as plantas. Segundo Kabata e 

Pendias (2001), o Cd possui interações com outros elementos como, por exemplo, o Zn, este 

reduz a absorção de Cd pelo sistema radicular. 

A toxidade de uma planta por um elemento pode ser medida pelas seguintes 

variáveis: diminuição no crescimento, redução na colheita, além de concentrações nos tecidos. 

Podem acumular os metais tóxicos nos tecidos devido a grande habilidade de adaptação as 

diversas condições do ambiente (Roese, 2008). 

 

Tecnologias de remediação de solos contaminados 

Os processos que determinam a mobilização ou as modificações dos metais na parte 

sólida do solo são determinadas por inúmeras variáveis, desta forma, uma vez presentes no 

solo sua remediação é tarefa complexa, para que seja eficiente é necessário o conhecimento de 

todas as tecnologias disponíveis além é claro da natureza do contaminante (Nobre e Nobre, 

2003).  

Conhecendo a complexidade das relações dos metais no solo, o tratamento deve 

segundo (Almeida, 2000) fazer parte de um plano de ação de remediação, sendo utilizados 

métodos em conjunto, levando em conta os objetivos de cada método, o estado de 

desenvolvimento das tecnologias se convencionais, emergentes ou inovadoras, o local do 

tratamento, o principal processo utilizado, a aplicabilidade do solo e a aplicabilidade e destino 

final dos contaminantes. 

Quando o objetivo da remediação do solo é reduzir a concentração ou a toxidade do 

elemento é chamado de método de tratamento (sentido estrito), já quando o objetivo é reduzir 

a mobilidade do contaminante é chamado método de confinamento. Com relação às 

tecnologias e seu estado de desenvolvimento a classificação se dá mediante o quanto essas 

tecnologias já foram aplicadas e quanto de informação existe sobre seu custo e eficácia em 

diferentes cenários (Nobre e Nobre, 2003). 

Sendo assim são consideradas emergentes as tecnologias que não foram testadas no 

terreno contaminado, as inovadoras já foram testadas em pelo menos um local, mas não existe 

ainda informação suficiente sobre custos e eficácia, as convencionais são aquelas que já foram 

utilizadas em vários locais e possuem informações suficientes para sua implantação. Devido 
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aos altos custos das tecnologias convencionais é necessário o esforço constante para aumentar 

a eficácia das técnicas, buscando a investigação e a implementação de tecnologias com caráter 

inovador e emergente (Rivett et al., 2002). 

De acordo com Policarpo (2008) as tecnologias de tratamento de solos contaminados 

quando levados em conta o local são divididas em: técnicas de remediação in situ, em que a 

remediação ocorre no local, apresentam baixo custo quando comparadas a remediação ex situ, 

estas o solo tem que ser retirado do local para posterior tratamento.   

 Tavares (2013) cita algumas das tecnologias disponíveis, usadas principalmente por 

países desenvolvidos, entre elas estão: 

INCINERAÇÃO – é um processo de destruição térmica realizado sob alta 

temperatura com tempo de residência controlada, é utilizado para tratamentos de resíduos de 

alta periculosidade. 

BIORREMEDIAÇÃO – uso de microrganismos capazes de degradar resíduos 

provenientes de depósitos de lixo e solos contaminados com petróleo, geralmente bactérias e 

fungos degradam os compostos em substâncias menos tóxicas. 

FITORREMEDIAÇÃO – os vegetais se adaptam a ambientes extremamente diversos 

de forma muito eficaz, sendo que algumas espécies se adaptam a situações de solos 

contaminados com metais pesados. O uso de plantas para remediação de solos contaminados 

principalmente com metais tóxicos, tem como vantagem ao baixo custo, mas o tempo que se 

leva para obterem resultados pode ser longo. 

Cada vez mais se nota a preferência por tecnologias de remediação in-situ, tanto em 

países desenvolvidos como em desenvolvimento, pelo fato de que o uso destas técnicas leva a 

redução dos custos de instalação, operação e monitoramento. Entre essas tecnologias a 

fitorremediação se destaca por ter caráter emergente, com potencial de eficiência na limpeza 

em larga escala dos contaminantes do solo (Tavares, 2013). 

 

A Ciência homeopática 

Objetivando a investigação de tecnologias de caráter emergentes e inovadores, 

pesquisas utilizando a ciência homeopática aplicada à agropecuária estão sendo feitas no 

mundo todo. A ação de medicamento homeopático compartimentos ambientais é recente, teve 

inicio em 1923, observando a ação de medicamentos homeopáticos em plantas, desde então 

estudos vem sendo feitos com objetivo de levar a saúde ao meio rural, promovendo o 

abandono de agrotóxicos e fertilizantes, fontes de contaminação e doenças (Andrade e Casali, 

2011). 
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Arenales (1999) reconhece que a homeopatia possui recursos para retirar do 

ambiente rural a degradação, tornando-o equilibrado, homeostático, podendo inclusive 

remediar solos contaminados, dando condições para produção de alimentos saudáveis sem 

deixar resíduos no ambiente.    

  De acordo com Tétau (2001) a homeopatia, terapêutica lógica, científica, foi 

pensada e constituída pela incansável dedicação de Christian Friedrich Samuel Hahnemann, 

nascido no século IIIVX, no ano de 1755 tendo como pátria mãe a Alemanha. Jovem de vida 

sofrida consegue com muitas dificuldades e dedicação o titulo de Dr. em medicina aos 24 

anos.  

O espirito rebelde Hahnemann não compactua com a forma com que os profissionais 

da área são instruídos a tratar as doenças e abandona o ofício.  Por ser conhecedor de vários 

idiomas, consegue sobreviver como tradutor de livros, de títulos principalmente da área 

médica e química, ofício que lhe garante a oportunidade de cumprir sua missão, desenvolver a 

ciência homeopática (Tétau, 2001). 

 Ainda de acordo com Tétau (2001) no ano de 1790, ao traduzir a obra do Dr. Cullen 

intitulada “Tratado de matéria médica” onde consta o artigo sobre a quina, droga eficiente 

para o tratamento da malária, Hahnemann se impressiona com a afirmação de que a quina 

cura a malária fortalecendo o estômago devido as suas propriedades amargas e adstringentes. 

Inconformado com conclusão tão empírica, Hahnemann decide refazer a experiência, 

tomando por vários dias doses de quina. Chega à conclusão que a quina é eficiente, pois 

produz sintomas semelhantes aos da malária.  

Em 1790, Hahnemann firma o ponto norteador da farmacologia homeopática, Similia 

similibus curentur, ou “cura pelos semelhantes” (Bonato, 2007). Conceito conhecido desde a 

época de Hipócrates e Paracelso, mas nunca aceito como normativa. Com sua observação 

científica, Hahnemann, incorpora este principio, como lei natural de cura, e passa a dedicar 

toda sua vida para comprovar e fundamentar tal lei (Vithoulkas, 1980). 

De acordo com Pustiglione (2010) Hahnemann começa a experimentar em si e em 

pessoas próximas, substâncias com potencial medicamentoso, prática que inova, rompendo o 

paradigma da ação dos medicamentos no organismo.  Dá inicio um novo período de 

conhecimento sobre a doença e os medicamentos que abrangem os níveis mentais, emocionais 

e físicos. 

 Para Kent (2002) desta forma fica estabelecido mais um dos pilares da homeopatia, 

a “experimentação em indivíduo saudável”. Todos os efeitos de uma substância no organismo 

saudável são considerados patogenesia, ou seja, é o potencial que a sustância tem de causar 
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alterações no organismo saudável, sendo exatamente o mesmo que provoca a cura destes 

sintomas em organismos doentes. 

 A compilação de todas as substâncias experimentadas, com os efeitos de suas 

patogenesias comprovadas, por vários experimentadores ao longo do mundo, são registradas 

em matéria médica homeopática, passando a ser consideradas possíveis medicamentos 

homeopáticos (Boericke, 2003). 

Inicialmente, Hahnemann conduzia suas experimentações baseado em relatos de 

substâncias tóxicas, percebendo rapidamente que a substância não perde seu potencial 

patogenesico mesmo quando diluídas a níveis infinitesimais, observa também o despertar do 

potencial medicamentoso em substâncias com nenhuma toxidez em níveis altos de diluição 

(Gerber, 2012). 

 Segundo Mendonça (2014) O ato de agitar e diluir as substâncias denominado por 

Hahnemann de dinamização é importante, pois mostra as possibilidades de cura utilizando 

doses praticamente imateriais muito distante dos níveis tóxicos. As “doses infinitesimais” 

convertem-se rapidamente em fonte de pesquisas e mais um pilar da ciência homeopática é 

instituído.  

Pela primeira vez na história da medicina a visão da doença abrange os níveis: geral, 

emocional, mental e físico do indivíduo, possibilitando a Hahnemann instituir o último pilar 

da homeopatia, a “prescrição de medicamento único”.  Normativa que evita a intoxicação pelo 

excesso de medicação e possibilita acompanhar todo o potencial de cura do medicamento 

(Egito, 2005). 

Hahnemann lutou ao longo da vida para consolidar sua terapêutica, a luz de leis e 

princípios universais regentes da saúde e da doença, embasada sempre pelo método científico. 

Sua obra-prima contém a teoria e a prática pertinentes à ciência homeopatia.  Como base 

desta ciência o “Organon da arte de curar”, teve seis revisões para ser concluído pelo seu 

autor (Pustiglione, 2010). 

Para Kent (2002) Os conceitos teóricos e práticos da homeopatia cintilam sob o 

prisma do vitalismo.  Doutrina fisiológica onde a força vital é considerada princípio imaterial 

regente das propriedades físico-químicas e responsável por conceder ânimo aos seres vivos. O 

paradigma da medicina é materialista, já o da homeopatia é vitalista. 

 Nos parágrafos 9, 10 e 11 do organon (Pustiglione, 2010), Hahnemann discorre 

sobre o vitalismo, instituindo o que deve ser curado no indivíduo é a “força vital”, pois tem o 

poder de animar e conservar as partes do organismo em harmonia. Sendo também a origem 

das doenças, causadas pela influência de agentes hostis a vida que se manifesta por meio de 
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sinais e sintomas. A força vital uma vez em desequilíbrio não consegue atingir homeostase 

por si.   

A forma de curar da homeopatia está no contida no parágrafo segundo do Organon, 

onde se lê “a saúde deve ser reestabelecida de forma rápida, suave e duradoura”, os parágrafos 

3 e 4 esclarecem quais as competências necessárias para as ações curativas e preventivas das 

doenças: perceber o que deve ser curado no caso patológico, perceber com clareza o que 

existe de curativo nos medicamentos, saber adaptar o medicamento ao caso patogênico, 

levando em conta forma de preparo, potência e a frequência da dose. Para prevenção das 

doenças as causas devem ser conhecidas e afastadas (Pustiglione, 2004).   

Para Kent (2002) a percepção da doença deve ser feita conhecendo os princípios e 

fundamentos onde estão descritos a forma correta de preparo, onde a quantidade exata e o 

momento de repetir a dose do medicamento tem caráter de lei e são aplicáveis a qualquer ser 

vivo. 

Com a característica de serem não moleculares (Rezende, 2009), os medicamentos 

altamente diluídos e dinamizados, devem seguir as definições e conceitos próprios para 

garantir sua eficiência. De acordo com a Farmacopeia Homeopática Brasileira (ANVISA, 

2011) é considerada droga toda matéria utilizada para a preparação do medicamento, podendo 

ser de origem vegetal, mineral, animal, biológica, incluindo isoterápicos e bioterápicos. A 

dinamização é feita seguindo processos de diluições e sucussões. 

Podem ser utilizados três métodos para a preparação do medicamento, no método 

Hahnemanniano clássico, as dinamizações são feitas obedecendo ao padrão de diluição das 

escalas decimal (DH), centesimal (CH) e cinquenta milesimal (LM), seguidas de cem 

sucussões, feitas manual ou mecanicamente. O método Korsakoviano parte de uma matriz 

dinamizada na potência de 30 CH, utilizando um único frasco, coloca-se o medicamento 

ocupando de 1/3 a 2/3 do frasco, seguido de cem sucussões, ao final ocorre o descarte, 

deixando o liquido escorrer por 5 segundos, o frasco é preenchido novamente de 1/3 a 2/3 de 

insumo inerte (álcool) sucussionando mais cem vezes obtêm-se 31K, podendo se estender até 

o 100 000K (ANVISA, 2011). 

Para o método de fluxo continuo assim como o Korsakoviano utilizam a potência 30 

CH como matriz, só que neste método as sucussões são feitas de forma mecânica por 

turbilhamento contínuo e constante, onde o insumo inerte é agua purificada, e 100 rotações 

equivalem a 100 sucussões (ANVISA, 2011). 

Ainda de acordo com ANVISA (2011) insumo ativo é o ponto de partida, o que deve 

ser dinamizado no medicamento, (tintura mãe, fármaco, etc.), insumo inerte tem a função de 



	
	

Journal of Agronomic Sciences, Umuarama, v.5, n. especial, p.26-45, 2016. 

38 

transportar as informações do insumo ativo, pode ter qualquer natureza desde que seja 

desprovido de propriedades farmacológicas. As drogas podem ser preparadas seguindo as 

escalas decimal, centesimal e cinquenta milesimal. As decimais são preparadas na proporção 

de uma parte do insumo ativo para nove partes do insumo inerte, as centesimais tem a 

proporção de uma parte para noventa e nove, já as cinquenta milesimais a proporção é de uma 

parte do insumo ativo para cinquenta mil do insumo inerte. 

Segundo Bonato (2004) agricultores têm suas primeiras experiências com a 

homeopatia utilizando a isopatia, técnica que considera como insumo ativo os próprios 

agentes causadores da doença ou intoxicação, conhecidos com nosódios, pela simplicidade do 

método com treinamento eles próprios podem produzir e iniciar a remediação de plantas, 

animais, solo e água. 

O medicamento homeopático Nux vomica, por exemplo é utilizado em humanos para 

a desintoxicação causada por abuso de drogas, álcool ou estimulantes. O medicamento é 

obtido de sementes da planta Strychonos nux vomica a qual possui estricnina e brucina, 

alcaloides altamente venenosos em sua constituição (ANVISA, 2011). Na agricultura esse 

medicamento é usado em analogia para desintoxicar plantas, águas e solos (Bonato, 2009). 

 

Homeopatia aplicada à agricultura 

 A ciência homeopática esta consolidada a mais de 200 anos, mas à apenas alguns 

anos pesquisadores expandiram suas premissas de humanos para animais e plantas, 

embasados pelas palavras do próprio Hahnemann “se as leis da natureza que proclamo são 

verdadeiras, então elas podem ser aplicadas a todos os seres vivos” (Bonato, 2009).   

Para Boff (2013) o uso da homeopatia pode ser ampliado tendo a visão do 

ecossistema rural como organismo único, podendo assim, identificar a doença ou o 

desequilíbrio de forma ampla, remediando sem deixar resíduos de qualquer natureza, pois, sua 

ação é energético informacional, tornando a homeopática ferramenta adequada para 

transformar a forma de produção dos processos produtivos, os quais demandam altas 

concentrações de material intoxicantes, para um sistema mais equilibrado e saudável.  

Os primeiros experimentos a relacionarem homeopatia com plantas e solo foram 

feitos em 1923, na Alemanha pelo casal Colisão (Kolisko e Kolisko, 1978), tendo como 

orientador o célebre filósofo Rudolf Stainer, nesta oportunidade desenvolveram uma série de 

ensaios onde avaliavam o efeito de diluições sucessivas e progressivas de medicamentos 

homeopáticos na germinação de plantas. Notaram o padrão de curva, semelhante ao padrão de 

ondas eletromagnéticas, com picos de máxima e mínima do medicamento, concluíram que as 
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dinamizações possuem comportamento cíclico no desenvolvimento das plântulas, pois as 

potências da droga podem entrar em similitude com o organismo vegetal, causar patogenesia 

ou permanecerem neutras (Bonato, 2007). 

A homeopatia voltada para agropecuária nasce, amparada pela física e química 

quântica, as ideias de Einstein provam que matéria e energia fazem parte da mesma substância 

universal, entendendo os seres vivos definitivamente como sistemas energéticos dinâmicos, 

tornando-os maiores do que suas partes. Muitos experimentos foram feitos para comprovar o 

potencial eletromagnético dos seres vivos, como por exemplo, os experimentos do Dr. Burr 

para mapear a origem dos eixos elétricos, a eletrografia Kirlian e os estudos da epigenética 

(Gerber, 2012). 

Na década de 60 estudos foram desenvolvidos na França envolvendo plantas 

intoxicadas com sulfato de cobre e remediadas utilizando medicamento homeopático Cuprum 

sulphuricum (Nieten et al., 1969). Nas décadas de 70 e 80 a Índia produziu muitos estudos, 

principalmente com Khanna e Chandra, ao longo dos anos obtiveram resultados positivos no 

controle fúngico de tomates, no controle da podridão pós-colheita de manga, goiaba e tomate, 

observaram a ação de medicamentos homeopáticos na respiração de fungos, avaliaram a 

viabilidade econômica e prática do medicamento homeopático aplicado em frutos comerciais 

(Khanna e Chandra, 1976; Khanna e Chandra, 1989; Khanna e Chandra, 1992). 

Estudos na área começam a ser feitos no Brasil a partir do ano 2000, com pesquisas 

realizadas sob a orientação do Dr. Casali envolvendo o uso de medicamentos homeopáticos 

em plantas, solo e água (Castro e Casali, 2001), desenvolveram estudos sobre a alteração dos 

campos eletromagnéticos de plantas medicinais utilizando a homeopatia, além de observar 

alteração na respiração do solo e nas propriedades físico e químicas da água.  (Andrade, 2000; 

Figueiredo, 2009; Rodrigues et al., 2011). 

Em paralelo a Universidade Estadual de Maringá no Paraná, inicia seus estudos 

envolvendo a ciências das altas diluições em vários estudos sobre a alteração no metabolismo 

de plantas (Moretti et al., 2002; Bonato et al., 2006; Rigon, 2007), germinação (Marques et 

al., 2011), no controle de plantas daninhas (Reis, et al., 2011), na ativação do metabolismo de 

defesa de plantas por medicamentos homeopáticos (Oliveira et al., 2014). 

Recentemente o campus da Universidade Estadual do Paraná de Marechal Candido 

Rondon desenvolve pesquisas sob a coordenação do Dr. Stangarlin discutindo a interferência 

de medicamentos homeopáticos em nematoides e fungos (Toledo et al., 2015). 

O uso da homeopatia na agricultura teve sua legalidade garantida pela Portaria do 

Ministério da Agricultura no 505 de 16 de outubro de 1998, e passa a ser Instrução Normativa 
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no 007 em 17 de maio de 1999, instrução que trata da agricultura orgânica e considera 

homeopatia como tratamento valido para este sistema (Brasil, 1999; Fonseca, 2002). 
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